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Resumo 
 

A floresta amazônica é uma das 
regiões mais ricas e de maior 
biodiversidade do planeta. Estudos da 
biologia floral são importantes para o 
entendimento da dinâmica dos 
ecossistemas florestais e dos serviços 
de polinização associados. A andiroba 
(Carapa guianensis) é uma arvore de 
grande importância econômica e 
ecológica na Amazônia, por seu uso 
múltiplo (madeira de alta qualidade e 
óleo medicinal). Este trabalho teve 
como objetivos: 1) Caracterizar 
morfologicamente os verticilos florais 
de C. guianensis; 2) Estudar a ultra-
estrutura dos verticilos florais; 3) 
Ampliar os conhecimentos sobre a 
morfologia floral; e 4) Relacionar os 
atributos morfológicos dos verticilos 
florais de C. guianensis à atratividade 
sobre os visitantes florais. Verificou-se 
pequena diferença nas medidas das 
inflorescências e dos verticilos florais 
de uma planta para a outra. A 
morfometria das flores foi 
correlacionada a grupos de visitantes 
florais. 
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Introdução 
 

A floresta amazônica abriga a 
maior diversidade de plantas e animais 
dentre todos os biomas da terra, 
ocupando 49% do território brasileiro e 

representando aproximadamente 40% 
das florestas tropicais do mundo 
(Laurence, 2001). Entretanto, a perda 
de cobertura vegetal registrada nas 
ultimas décadas vem afetando a fauna 
e processos ecológicos associados. 
Devido às características reprodutivas 
e padrões demográficos, as árvores 
tropicais são vulneráveis aos efeitos 
da fragmentação (Cascante et al., 
2002); portanto é fundamental 
conhecer os processos reprodutivos 
de espécies sob pressão exploratória. 

Interações entre polinizadores e 
flores resultam de um processo 
complexo, no qual características 
florais, como a antese, cor, forma, 
tamanho, recursos ofertados, entre 
outras, devem funcionar e perfeita 
harmonia e sincronismo para garantir o 
sucesso (Endress, 1994). 

Árvore de grande importância 
econômica e ecológica, a andiroba 
(Carapa guianensis) pode chegar até 
30m de altura, pertence à família 
Meliaceae. Seu nome deriva do tupi-
guarani e se refere ao “gosto amargo” 
das sementes desta árvore. É 
encontrada em regiões de várzeas e 
áreas alagáveis ao longo dos igapós, 
mais também pode ser encontrada em 
terra firme, ocupando o dossel e 
subdossel da floresta (Sampaio, 2000). 
É considerada espécie de uso múltiplo 
(Ferraz et al., 2002), pois sua madeira 
é de alta qualidade e como produto 
não-madeireiro já que de suas 
sementes é extraído um óleo com 
propriedade anti-infamatória e 
repelente contra insetos (Shanley & 
Medina, 2005). 

A inflorescência é uma panícula 
de 20-80cm de comprimento; as flores 
são unissexuais com 4 meras, de cor 



branca a creme, levemente 
perfumadas e 4,5-7mm comprimento. 
A planta é monóica. O fruto é uma 
cápsula com quatro valvas, de forma 
globosa ou subglobosa, medindo 
geralmente entre 5 e 11cm de 
diâmetro e pesando entre 90 e 540g. 

A flor é pequena, com pétalas 
de no máximo 8mm de comprimento, 
unissexual, sésseis ou subsésseis, 
glabras, subglobosas de cor branca a 
creme, levemente perfumada (figura 
1). Flores de C. guianensis são 
predominantemente tetrâmeras (com 4 
sépalas, 8 pétalas e 16 estames) 
(Rizzini & Mors, 1976; Pennington et 
al., 1981).  

Os visitantes florais foram 
poucos freqüentes e basicamente 
constituídos por insetos de pequeno 
porte das ordens Himenóptera 
(abelhas nativas sem ferrão da família 
Apidae-Meliponina) e lepidóptera 
(microlepidópteros) das famílias 
Riodinidae e Lycaenidae, (Maués, 
2006). 
 
Material e método 
 
 A pesquisa foi realizada na 
Embrapa Amazônia Oriental, no 
período de outubro de 2008 a 
setembro de 2009. 

Foi feita a caracterização 
morfológica da flor da C. guianensis 
através de medições (morfometria) 
com auxilio de um paquímetro digital 
no laboratório de Entomologia da 
Embrapa Amazônia Oriental.  

Coletou-se 2 inflorescências de 
cada planta, sendo 5 plantas (a 
numeração dessas plantas foi feita de 
forma aleatória e parâmetros como 
distância entre as plantas e idade da 

mesmo não foram observados), 
totalizando 10 inflorescências, sendo 
que em cada inflorescência foram 
tomadas medidas de diversos 
elementos: o comprimento e largura da 
inflorescência, a quantidade de raques 
por inflorescência, o comprimento de 
cada raque, a quantidade de flores 
perfeitas (recém abertas) e secas 
(geralmente flores femininas 
senescentes ficam aderidas ao ráquis, 
à quantidade de botões florais e frutos 
imaturos). Foram coletadas em média 
120 flores por inflorescência e 
armazenadas em meio liquido (álcool a 
70%) para posteriores análises das 
características morfológicas e ultra-
estrutura. Posteriormente nessas 
flores foram realizadas medições dos 
verticilos florais, sendo usadas 
somente 20 flores de cada 
inflorescência. 
 
Resultados e discussão 
 
 Os resultados das medições 
realizadas nas inflorescências constam 
na tabela 1. Verificou-se que a planta 3 
apresentou o comprimento e a largura 
da inflorescência maior em relação às 
demais, porém apresentou menor 
quantidade de botões e flores menores 
em comparação com a planta 1. As 
medidas dos verticilos florais com o 
auxilio de um paquímetro 
demonstraram que a planta 5 
apresentou flores maiores em 
comparação com as demais plantas, 
sendo a planta 2 a que apresentou 
menor valor. Isso porque as plantas de 
andiroba apresentam às vezes 
diferentes tamanhos de flores de uma 
pra outra, porém com pouca diferença.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Tabela 1: Medidas das inflorescências de Carapa guianensis (média). 

 

 
 Essas medidas podem ser 
observadas na tabela 2 que melhor 
exemplifica os resultados. 
 

 
 As medidas estão de acordo 
com as obtidas por Rizzini & Mors, 
1976; Pennington et al., 1981. 

 Tabela 2: Medidas dos verticilos florais da Carapa guianensis (média e desvio padrão) 
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Parâmetros estruturais 

Médias 

Planta 1 Planta 2 Planta 3 Planta 4 Planta 5 

Largura (cm) 47,50 42,00 53,25 42,50 50,00 

Comprimento (cm) 41,50 28,00 52,50 43,00 36,00 

Comprimento dos ráquis (cm) 31,36 27,67 51,07 36,95 35,00 

Número de botões 6508 2069,5 2853 1043,5 1670,5 

Número de flores abertas 802 502,5 368,5 161 91,5 

Número de flores senescentes 390,5 218,5 32 44,5 12 

Parâmetros morfológicos 

Médias  

Planta 1 Planta 2 Planta 3 Planta 4 Planta 5 

Número de sépalas  
4,00±DP 0,00 4,00±DP 0,00 4,00±DP 0,00 4,00±DP 0,00 4,00±DP 0,00 

Número de pétalas  
8,00±DP 0,00 8,00±DP 0,00 8,00±DP 0,00 8,00±DP 0,00 8,00±DP 0,00 

Comprimento das pétalas 
(mm) 

4,96±DP 5,59 3,85±DP 0,01 4,57±DP 0,01 4,33±DP 0,03 4,73±DP 0,04 

Comprimento das sépalas. 
(mm) 

3,94±DP 0,08 4,08±DP 0,06 4,80±DP 0,00 4,61±DP 0,05 4,84±DP 0,05 

Largura das sépalas. (mm) 
3,01±DP 0,05 3,37±DP 2,03 3,69±DP 0,00 3,65±DP 0,03 3,71±DP 0,03 

Comprimento dos estiletes 
(mm) 

3,36±DP 0,03 3,16±DP 0,29 3,87±DP 0,63 3,92±DP 0,09 4,17±DP 0,02 

Diâmetro do estigma (mm) 
1,22±DP 0,03 1,31±DP 0,28 1,35±DP 0,01 1,30±DP 0,03 1,27±DP 0,00 

Comprimento do estigma 
(mm) 

0,59±DP 0,15 0,47±DP 0,01 0,61±DP 0,00 0,57±DP 0,02 0,51±DP 0,00 

Borda corolífera: medida 
apical externa (mm) 

3,10±DP 0,02 2,70±DP 0,28 3,55±DP 0,05 3,39±DP 0,03 3,57±DP 0,05 

Câmera corolífera: medida 
apical interna (mm) 

2,65±DP 0,21 2,56±DP 0,06 3,31±DP 0,05 3,19±DP 0,03 3,37±DP 0,05 

Câmera corolífera: medida 
mediana interna (mm) 

3,35±DP 0,16 3,54±DP 0,03 4,41±DP 0,04 4,41±DP 0,05 4,59±DP 0,09 

Câmera corolífera: medida 
basal interna (mm) 

1,46±DP 0,01 1,29±DP 0,00 1,25±DP 0,02 1,14±DP 0,01 1,21±DP 0,04 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Desenho esquemático da 
inflorescência e verticilos florais de Carapa 
guianensis (Meliaceae). 

 
Conclusões 
 
 O estudo dos verticilos florais 
através da morfometria é de grande 
importância para se conhecer os 
possíveis polinizadores da C. 
guianensis de forma a garantir a 
manutenção da diversidade da 
espécie. 
 Observou-se grande variação 
entre inflorescência na mesma planta 
e em plantas diferentes, denotando 
grande variação interespecífica na 
morfometria dos verticilos florais de C. 
guianensis. As características florais, 
tamanho e forma são compatíveis com 
insetos de pequeno porte, como os 
microlepidópteras e abelhas-sem-
ferrão encontradas por Maués (2006) 
como polinizadores da espécie. 
 Alguns resultados da pesquisa 
ainda estão em fase final de análises. 
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